
C a d a  u n o  t i e n e  d e b e ­
r e s  p a r a  c o n  t o d o s  y  
n a d i e  p o s e e  m á s  q u e  
u n  d e r e c h o :  e l  d e  c u m  
p l i r  p l e n a m e n t e  c o n  su  
d e b e r .

A U G U S T O  C O N T E .

QUINCENARIO DE INTERESES GENERALES.— SALE EL 29 Y 49 SABADO DEL MES
't e n e m o s  p o r  e s c u d o  l a  v e r d a d  y  l a  j u s t ic ia
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El CiÉunism y lo m l^ Repudiados en América
Mngun inqúilínp^ pagar aumento
de alqiiilérés sipara ello no^éstáj 
autórizado- él ; própietário ,

t e

^ e l  Jefe de la Sección de 
Siipervigilanci'a y Ariai'traje 
del Ministerio der Trábajo, 
Pmvisión Social y Salud'jPú- 
tbíiqa,»<señor Salcedo í̂ at'añ̂ :-A -
j.ó^se publica un comunicado 
por medio del cual hace sut 
ber que los inquilinos no es­
tán obligados a pagar au­
mento en el cánon de arren­
damiento de habitaciones, 
sin que el propietario haya

obtenido‘permiso de la men­
cionada % oficina y qüe en 
consecuencia,deben lós inte­
resados Menunciar cada caso

 ̂ ' ■ ■ d. •en dicha Despacho para im­
poner las sanciones a que 
haya, lugar- a los tfánsgreso- 
res de la Ley No, 8̂  de 1935, 
del Decreto .Ejecutivo No. 
28 de 1935v y ,del Decreto-Ley 
No. 43 de 1942, que ,regulan 
el procedimidhto en esos ca­
sos. I ^

Escribe: Alfredó Sinclair Jr.

CLARIDADES
( C O L A B O R A C I O N )

A  n u e s t r o  J e f e  de  R e d a c c i ó n ^  p a r e c e  q u e  le picó» e l  L^ - :h i to  e se  q u e  
s i e m p r e  a n d a  d e t r á s  d e  lo s  q u e  s e  d e d i c a n  a  r i m a r  p a l a b r a s .  A h o r a  
a g á r r e n s e  y  b i e n  f u e r t e  p o r q u e  a h í  le s  v a  lo  q u e ,  s e g ú n  e l  “ c h i e f ”  de  
n u e s t r a  r e d a c c i ó n ,  es  a l g o  n u e v o  e n  m a t e r i a  d e  r i m a s :

L A  T R A G E D I A  D E  P A N A M A

P a n a m á ,  t i e r r a  q u e r i d a ,  
c ó m o  t e  e s t á n  a c a b a n d o  
y  c ó m o  t e  e s t á n  q u i t a n d o  
lo s  c l a r o s  d í a s  d e  t u  v i d a .

I I

T u s  f l o r e s  e s t á n  a b a t i d a s ,  
t u s  p l a n t a s  d e s c o n s o l a d a s  
y  t u s  m o n t a ñ a s  a c a b a d a s  
m i r a n d o  t u  e x p l o t a c i ó n .
Y ,  p o r  t í ,  t a n t a  a m b i c i ó n .  
P a n a m á ,  no  v a l e s  n a d a ?

I I I

Y a  se  a c a b ó  t u  t e s o r o  
y  p o r  la  a m b i c i ó n  d e l  o r o .  
a  t u s  h i j o s  e s t á n  m a t a n d o .  
S i n  e s p e r a n z a  n i n g u n a ,  
P a n a m á ,  t e  e s t á s  q u e d a n d o .

I V

A q u í  v i e n e  e l  a m e r i c a n o .

e l  t u r c o  y  e l  j a p o n é s ,  , 
e l  a l e m á n  y  e l  f r a n c é s  
a  v i v i r  de  P a n a m á .
E l l o s  se  m u e s t r a n  t i r a n o s\

. n o  d e b i e n d o  s e r  a s í  
s a b i e n d o  q u e  e l l o s  a q u í  
e x p l o t a n  n u e s t r a  r i q u e z a  
y  la  m a y o r  g r a n d e z a  
q u e  p r o d u c e  e s te  p a ís .

V
f

A n t e s  d e  v e n i r  C o l ó n  
el i n d i o  a q u í  g o b e r n a b a ,  
P a n a m á  no  n e c e s | t a b a  
d e  n i n g u n a  o t r a  n a c i ó n .

V I

N o  h a b í a  e s t a  i l u s t r a c i ó n ,  
p e r o  t a m p o c o  h a b í a  g u e r r a ;  
v i v í a m o s  s o lo s  e n  e s ta  t i e r r a  
s in  f a l t a r n o s  q u é  c o m e r .  
P a n a m á ,  n o  d e b e  p e r t e n e c e r  
a  la  U .  S .  A .  q u e  es o t r a  t i e r r a .

M .  R E N A N .
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< L A  M O L E S T A  M E N D I C I D A D  P U B L I C A

E n  P a n a m á  h a y  u n  A s i l o  p a r a  la s  p e r s o n a s  d e s v a l i d a s .  P o r  q u é  e n ­
t o n c e s  si e x i s t e  e s e  A s i l o  n u e s t r a s  a u t o r i d a d e s  p e r m i t e n  q u e  u na .  g r a n  
c a n t i d a d  d e  p e r s o n a  se  d e d i q u e n  a  m e n d i g a r  p o r  la s  c a l l e s  de  la  c i u d a d ?  
L a  a u t o r i d a d  c o m p e t e n t e  d e b e r í a  d e  i n i c i a r  u n a  b a t i d a  c o n t r a  e s te  e l e ­
m e n t o  q u e  le  d á  m u y  m a l  a s p e c t o  a n u e s t r a  u r b e ,  a d e m á s  d e  q u e ,  i n t e r ­
n a n d o  a  e s t a s  p^ersonas en  e l  A s i l o ,  se  le s  a s e g u r a r í a n  sus  a l i m e n t o s  
v i v i e n d a s  y  s u s  r o p a s  s in  n e c e s i d a d  de  q u e  a n d e n  i m p l o r a n d o  la  c a r i d a d  
p ú b l i c a .

Es.yá  ̂ innégable el hecho 
de que las*m*á;gas trabajado­
ras de las. Américas están 
despe|4aado de ese enervan­
te sopor en que lian estado 
sumidas desde hace muchos 
años. Nos referirnos al piovi- 
rñiento ánticonmni^a que ha 
tomado grap auge'en eLmun 
do-entefo. Y una pçueba con­
vincente de esto nos la' haíi 
dado los innumerabíesacon­
tecimientos que sé‘-han veni­
do, sucediendo. últimamente 
en la America toda :—conti­
nente éste en donde Rusia. * /  ̂tiene fincada sus mayores 
aspiraciones expansionistas 
—pues, los obreros america­
nos ya están haciendo visi­
ble su apatia por la doctrina 
stalinista, y están demostrán 
dolo con mendiana clari­
dad, con separar sus "sindica­
tos de las centrales sindica­
les adictas al comunismo— 
como está sucediendo en la 
actualidad en México, Cuba 
y otros muchos países— y e- 
liminado a los elementos 
que; dentro de los sindicatos, 
tratan inútilmente de conse­
guir prosélitos para formar 
la Quinta Columna Roja en
América.

Con anterioridad había­
mos dado la clarinada de a- 
lerta a los restantes pueblos 
de la América Hispana, al 
enviarle a Vicente Lombar­
do Toledano, una carta por 
medio de la cual le ponía­
mos de manifiesto nuestra 
más airada voz de protesta 
por la intromisión de él (To­
ledano) en problemas jirole-

tarios de nuestro paíŝ  que 
sólo nos toca resolver a no­
sotros y, además, protesta- 
inos también, por la manera 
fnsolentç como qqiso ‘ ha­
larle las orejas” al^residen- 
te de nuestra República.
• A Vicénte Lombardo Tole­
dana, el otrora líder y cuyo
prestigio c o n t inental entíico primeramente está 

rumbándose rápidamen­
te, y están rechazándolo los 

obreros de otros países de 
Aniériçà. Y una prueba fe­

haciente de esto la tenemos 
én los muchos incidente}? o- 
curridos recientemente en la 
Habana, Cuba. Las masas 
trabajadoras cubanas pare­
cen haber sido contag'adas 
por el sentir popular de. las 
de México y las nuestras, que 
las hace ver con ojos hostiles 
a Lómhardo Toledano^ a Im
zaro Peña y a todos sus saté- 
litess, quienes aprovechán­
dose de' las' altas posiciones 
que ociqian dentro de los

( P A S A  L A  L A  P A G I N A  5 )

NOVEDADES DE LA QUINCENA

A S I  S E  H A C E

ESTAN NOMBRADOS IMS
CONCEJALES EN TODO

EL PAIS
El Gobierno Nacional ha 

promulgado por el Organo 
Ejecntivo.-el I4ecré4o No¡. 80, 
de 2 de los corrientes, des­
pachado en el M nisterio de 
Gobierno y Justicia, y por el
cual han sido nombrados los 
miembros de los Concejos 
en lo  ̂ respectivos Munici­
pios de toí^ el país hasta el 
año de 1948.

El Decreto mencionado lie 
va las firmas del Presidente 
de la República, Excmo. don 
Enrique A. Jl'ménez, y del 
Ministro de Gobierno y Justi 
cia. Doctor Francisco A. Fi- 
lós, y ha sido dictado hacien­
do uso de la facultad que 
confiere el ordinal 4o. del 
artículo 144 de la Constitu­
ción Nacional, que dfce así 

Artículo  ̂144.— Son atribu 
ciones que debe ejercer el 
Presidente de la República 
con la cooperación del Mi­
nistro respectivo, del Conse­
jo de Gabinete o de la Comi­

sión Legislativa Permanen­
te, según el caso.

lo.— Nombrar con arre­
glo a lo dispuesto en el Titu­
lo XII las personas que de­
ban desempeñar cualesqui'er 
cargo o empleos nacionales 
cuya provisión no correspon­
da otro funcionario o corpo­
ración.”

SE ABRE EL AEROPUERTO
D’ TOCUMEN AL TRAFICO

COMERCIAL EL DIA 15
Como resultado del acuer­

do adoptado jior el Consejo 
de*- Gabinete a cuya reunión 
tenida el día 7 del presente 
mes, asistieron funcionarios 
del Aeropuerto de Tocumen 
y de los Ministerios de Ha­
cienda y de Relaciones Ex­
teriores, será abierto el men 
cionado Aeropuerto* al co­
mercio aéreo el día 15 de los 
corrientes, en vista de que 
reúne las condiciones que 
exige este servicio, según lo 
informaron el Ingeniero Po-

( P a s a  a la  P á g i n a  3 )

N u e s t r a  e n h o r a b u e n a  p a r a  e l  s e ñ o r  A l c a l d e  d e l  D i s t r i t o ,  q u i e n  ha  
d a d o  u n a  p r u e b a  m á s  d e l  v i v o  i n t e r é s  q u e  s i e n t e  p o r  la  s u e r t e  d e  n u e s t r a  

. n i ñ e z .  D o n  M a u r i c i o  i n a u g u r ó  e n  d í a s  p a s a d o s  v a r i o s  p a r q u e s  d e  re  
c r e o  q u e  e s t á n  d o t a d o s  c o n  los m e j o r e s  j u e g o s  p a r a  n i ñ o s .  Y a  n u e s t r o s  
n i ñ o s  no  t e n d r á n  q u e  ju g a r ^  e n  la s  c a l l e s  e v i t á n d o s e  a s í  m u c h o s  a c c i ­
d e n t e s  q u e ,  e n  la  m a y o r  p a r t e  d e  los  c a s o s ,  r e s u l t a n  t r á g i c o s .  L a  c h i - 1

q u í l l e r í a  c a p i t a l i n a  p o d r á  e n c o n t r a r  e n  los P a r q u e s  I n f a n t i l e s  t o d a  c la s e  | A l c a l d e  de l  D i s t r i t o  C a p i t a l ,  a q u i e n  
d e  d i v e r s i o n e s  s a n a s .  N u e s t r a s  f e l i c i t a c i o n e s  p a r a  el d i l i g e n t e  f u n d o - j  se r e f i e r e  n u e s t r o  c o l a b o r a d o r  M  
n a r i o :  D o n  M a u r i c i o  D í a z  G .  | R e n á n ,  en  su c o l u m n a  C L A R I D A -

M .  R E N A N .  i D E S  d e  e s te  p e r i ó d i c o .

DON MAURICIO DIAZ G.,

Hechos y No Palabras
Por ROLANDO NACOR

E n t r e  los p a ís e s  de  A m é r i c a  q u e  h a n  i m p o r t a d o  p r o d u c t o s  de  
E s t a d o s  U n i d o s  de  A m é r i c a ,  f i g u r a  P a n a m á  e n  el C u a d r o  E s t a d í s ­
t i c o s  d e  las E x p o r t a c i o n e s ,  o c u p a n d o  e l  n o v e n o  p u e s to ,  c o n  u n o s  
t o t a l e s  de  10 m i l l o n e s  164 m i l  b a l b o a s  en  el a ñ o  de  1 9 3 8 ;  de  33  m i ­
l l o n e s  7 0 0  m i l  b a l b o a s  en el a ñ o  de  1 945  y  de  46  m i l o n e s  4 0 0  m i l  
b a l b o a s  en el a ñ o  de  1946.  E s t e  d i n e r o  no  r e g r e s a  m á s ,  p o r q u e  
es c a s i  n a d a  lo q u e  P a n a m á  e x p o r t a .

P a n a m á  es el p a ís  e n t r e  los de  A m é r i c a  q u e  m á s  h a  i m p o r t a ­
do p r o d u c c i ó n  n a c i o n a l  e x t r a n j e r a .

P a n a m á ,  y  c u a n d o  se d i c e  P a n a m á  el p e n s a m i e n t o  a b a r c a  a 
t o d o  n u e s t r o  p a ís ,  no  p r o d u c e  p a r a  su s u b s i s t e n c i a ,  p o r  v a r i a s  r a ­
z o n e s .  U n a  de  e l l a s  es p o r q u e  los  c a p i t a l e s  de  la  i n i c i a t i v a  p r i ­
v a d a  p e r m a n e c e n  o c u l to s ,  a n q u i l o s a d o s  y  r e t i r a d o s  de  las  a c t i v i ­
d a d e s  a g r í c o l a s  e i n d u s t r i a l e s  p r o d u c t o r a s  e n  g r a n  e s c a la ,  h a b i e n ­
do c o m o  h a y  e n  P a n a m á  t a n t a  y  v a r i a d a  m a t e r i a  p r i m a  q u e  e s p e r a  
la  a c c ió n  de  esos c a p i t a l e s  q u e  la  e x t r a i g a ,  la  e x p l o t e  y  la  t r a n s f o r ­
m e  e n  a r t ' c  ' ds m a n u f a c t u r a d o s  y  e n  a b a s t o s  d e  t o d a  c la s e  a  
la  p o b l a c i ó n  y  p a r a  la  e x p o r t a c i ó n .

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.



PAGINA 2 A L A D I N ” Panamá, Sábado 17 de Mayo de 1947

VISITE EL

J A R D I N  “ L A  P I S C I N A ”
Frente a la Entrada de Panamá la Vieja Carretera del Nuevo Aeropuerto

El mejor sitio campestre de recreo — Teléfono 2474-A

Discurso Improvisado Por el Delegado Don 
Alfredo L. Sinclair en la C. Liberal de Cintré

A L F R E D O  L .  S I N C L A I R ,  

D e l e g a d o  p o r  e D i s t r i t o  de  C a ñ a z a s  a la  C o n v e n c i ó n  
L i b e r a l  de  C h i t r é .

lítica; pero ciertas maquinaciones, 
ciertas chicanas han dado al traste 
con las aspiraciones del que debió 
ser el legítimo sucesor de don 
Francisco Arias Paredes, don Er­
nesto de la Guardia Jr. Señores 
Convencionales: Perdonad que ha­
ya he'cho algunas disquisiciones so­
bre este asunto, pero era que no 
podía contener esos pensamientos 
en mi cerebro y por eso quise va­
lerme de la tribuna para transmi­
tirles mi pensamiento político. Yo 
os puedo asegurar, señores conven­
cionales, que lo que fué el grupo 
Rendvador y que está dignamente 
representado en el Directorio Na­
cional por don Ernesto de la Guar­
dia, ese simpático y valiente líder 
de la juventud, sabrá cumplir con 
sus compromisos y al igual que don 
Francisco Arias Paredes, también 
sabrá en esta ocasión darle cumpli­
miento a su palabra empeñada. Pe­
ro sospecho que las aspiraciones y 
el ideal de don Domingo Díaz Aro- 
semena será burlado de la misma 
manera como se han busacdo com­
binaciones para dar al traste con 
las aspiraciones de don Ernesto de 
la Guardia, sacrificando a un liom- 
bre digno, talentoso, a un ciudada­
no de gran valor cívico que res­
ponde al nombre de Daniel Chanis 
Jr.; así mismo también en el futuro 
se procurará la descapitación de 
don Domingo Díaz Arosemena, por­
que sê 'á víctima de estas combina­
ciones que lo llevarán a la postu­

Don Pedro V. Cedeño nombrado 
Gerente de la Lotería Nacional

Se nos ha informado que 
el señor don Pedro V. Cede- 
ño ha sido nombrado nue­
vamente Gerente de la Lote­
ría Nacional de Beneficen­
cia, en virtud de estar pró­

ximo el vencimiento del pe­
riodo de su servicio y por 
haber desempeñado con dili­
gencia y acierto la mencio­
nada Gerencia.

Mi Terruño
(Soneto a mi Patria)

Mi caro terruño, que en tu hazaña 
fuiste el holocausto del progreso, 
porque hiciste desgarrar tu entraña 
ebrio de “Futuro” hasta el exceso. . . !
Eres corazón del Continente, 
y eres S'u avanzada defensora; 
arrostrando “el todo” por tu gente; 
por salvar tu libertad de ahora.
Y eres tan chiquito y arrogante, 
jiorque tienes la altivez ibérica; 
pero creces más. . . a cada instante!
i Oye! Corazón de nuestra América:
Si tu arteria desangró en la gloria; 
tu defensa de hóy, ¡es meritoria!

Caracas, 3 de Noviembre de 1944.
, Matilde VILLALAZ.

lación que se piensa hacer esta no­
che o mañana.

Yo sólamente quiero pedirles que 
procedamos inspirados todos en los 
altos intereses de la patria y el 
partido; yo sólo quiero pediros que

tengáis calma, porque tenemos los 
liberales un enemigo poderoso, un 
enemigo formidable que está repre­
sentado por su líder máximo el Dr. 
Arnulfo Arias Madrid que repre- 

^Pasa a la Página 3)

C o n  a l t a  c o m p l a c e n c i a  p u b l i c a ­
m o s ,  a c o n t i n u a c i ó n ,  la  v i b r a n t e  
i m p r o v i s a c i ó n  d e l  D e l e g a d o  p o r  el 
D i s t r i t o  de  C a ñ a z a s ,  D o n  A l f r e d o  
L ,  S i n c a l i r ,  en  la  C o n v e n c i ó n  d e l  
P a r t i d o  L i b e r a l  U n i f i c a d o ,  r e u n i d a  
en  la  c i u d a d  de  C h i t r é ,  el d í a  19 
d e l  m e s  p a s a d o .

D i c h o  d i s c u r s o  f u e  t o m a d o  t a q u i ­
g r á f i c a m e n t e  e n  la  s e s ió n  de  la  e x ­
p r e s a d a  C o n v e n c i ó n  p o r  los  f u n c i o ­
n a r i o s  a u t o r i z a d o s  p a r a  a n o t a r  las  
i n c i d e n c i a s  o c u r r i d a s  en  d i c h a  
A s a m b l e a .

E l  o b j e t o  p r i m o r d i a l  de  su p u b l i ­
c a c ió n  es p a r a  d e s v a n e c e r  la s  e r r ó ­
n e a s  c o n j e t u r a s  de  las  p e r s o n a s  
m a l  i n f o r m a d a s  a c e r c a  d e l  t e x t o  de  
d i c h o  d i s c u r s o ,  d e l  c u a l  se v a l e n  
los “ p e s c a d o r e s  en r io  r e v u e l t o  p a ­
r a  l l e n a r  su c a t a b r e ” ; p e r o  o l v i d a n  
la  v e r d a d  d e l  r e f r á n  q u e  d i c e ;  “ P a ­
r a  d e c i r  m e n t i r a  y  c o m e r  p e s c a d o  
se  n e c e s i t a  m u c h o  c u i d a d o ” , p a r a  
no  t r a g a r s e  las  e s p i n a s  y  p a r a  no  
a p a r e c e r  a n t e  la  o p i n i ó n  p ú b l i c a  c o ­
m o  u n o s  i m p o s t o r e s ,  d e c i m o s  n o s ­
o t r o s .

H e  a q u í  e l  d i s c u r s o :
Señor Presidente, Honorables 

Convencionales: No voy a distraer 
vuestra atención con palabras que 
envuelvan apasionamiento político 
partidista; solo voy a referirme al 
tema que se discute, al proyecto de 
resolución de la Comisión, a cuyo 
estudio fué pasado el informe del 
Directorio Nacional, que está en 
discusión. En ese proyecto de reso­
lución se pide prorrogar el término 
del actual directorio del Partido 
Liberal hasta la celebración de la 
próxima Convención ordinaria del 
Partido. Creo que los actuales di­
rectores del Partido Liberal, han 
sabido realizar una labor brillante, 
eficiente, patriótica y que en todo 
momento han puesto de relieve sus

m:'.s sanas intenciones, en pro del 
pníj y del partido. Por esa razón, 
señores convencionales, el actual 
directorio se hace acreedor a que 
todos vosotros lo apoyéis. Yo quiero 
felicitar aquí a los miembros del 
Directorio Nacional del Partido Li­
beral, por el hecho de haber sabido 
ser leales al pensamiento político, 
a los ideales de unificación, de 
aquel gran hombre, de aquel gran 
liberal que ya falleció y que se lla­
mó Francisco Arias Paredes; aquel 
hombre que siempre supo respetar 
y cumplir su palabra empeñada; 
aquel hombre que llevó al Partido 
Liberal Renovador en cierta oca­
sión (1936) a apoyar con decisiones 
nobles y con entusiasmos a don 
Domingo Díaz Arosemena; aquél 
hombre que por dos veces supo sa­
crificarse’ él sacrificar a su Partido 
apoyando por segunda vez al Parti­
do Doctrinario cuando respaldó la 
candidatura presidencial de Ricar­
do J. Alfaro (1940) y también aquél 
mismo hombre que supo respetar y 
cumplir su palabra empeñada cuan­
do otros flaquearon; cuando otros 
creían que porque no se había deja­
do constancia escrita de lo pactado 
se podía traicionar un pacto entre 
liberales. Me refiero al último acon­
tecimiento político que dió por ori­
gen la ascención al poder de don 
Enrique A. Jiménez (15 de Junio 
de 1945).

Con amargura, en cierta ocasión, 
decía don Francisco Arias Pare­
des: El Partido Liberal Renovador, 
señores, en todo momento ha sido 
leal y consecuente; pero siempre 
se le ha pagado con ingratitud. Ese 
es el mismo hecho político que se 
repite; el Partido Liberal Renova­
dor o lo que fué del Partido en es­
ta ocasión, también ha procedido 
con lealtad y con consecuencia poVN

%

BEBA ORANBE

REFRESCANTE FABRICADO CON 
NARANJAS NAaONAEES

PAN-AMERICAN ORANGE 
CRUSH CO.
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“ EL P A L A D I N ”
Q u i n c e n a r i o  d e  I n t e r e s e s  G e n e r a l e s

Organo de Concentración Liberal Obrera
R e g i s t r a d o  e n  la  A l c a l d í a  d e l  D i s t r i t o  C a p i t a l  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  la

L e y  de  P r e n s a .

C a l l e  “ G ”  N o .  5
DIRECCION:

A p a r t a d o  P o s t a l  N o .  106

D i r o c t o r  y  T e s o r e r o
Amoldo Cano

D i r e c t o r  A s o c i a d o
José de la Lastra A.

J e f e  d e  R e d a c c i ó n

ALFREDO SINCLAIR JR.
R e d a c t o r e s :

Víctor M. Almagué Amelita T. de Sánchez
A s e s o r  J u r í d i c o  R e d a c t o r s  S o c ia l

A d m i n i s t r a d o r :

SAMUEL G. RAMOS
M I G U E L  A L T A M I R A N D A  V . ,

A g e n t e  e n  la  c i u d a d  de  C o l ó n

E l  D i r e c t o r  a s u m e  la  r e s p o n s a b i l i d a d  s o l a m e n t e  p o r  los  a r t í c u l o s  q u e  
a p a r e c e n  p u b l i c a d o s  s in  s u  f i r m a .

I E d i t a d o  e n  la  I m p r e n t a  d e  " L A  N A C I O N ,  S .  A . "

Panamá, R. de P., Sábado 17 de Mayo de 1947.

E D I T O R I A L

Nuevos Consejos Municipales para la 
restauración del Régimen Municipal

¿A Dónde va la Administración de Justicia?

P o r  m e d i o  d e  u n  d e c r e t o  r e c i é n  d a d o  p o r  e l  G o b i e r n o  N a c i o n a l ,  n o m ­
b r a n d o  los  m i e m b r o s  d e  los  n u e v o s  C o n s e j o s  M u n i c i p a l e s  de  los d i s t r i t o s  
d e  l a s  p r o v i n c i a s  e n  q u e  se d i v i d e  e l  t e r r i t o r i o  d e  la  R e p ú b l i c a  de  P a n a ­
m á ,  s e  r e s t a b l e c e  e l  r é g i m e n  m u n i c i p a l  e n  e l  p a ís ,  q u e  f u e  e l i m i n a d o  p o r  
l a  f u n e s t a  C o n s t i t u c i ó n  N a c i o n a l  d e l  a ñ o  1 9 4 1 ,  h o y  d e r o g a d a  o s u b r o g a d a  
p o r  l a  a c t u a l  C a r t a  F u n d a m e n t a l ,  l a  c u a l  es  e l  e s t a t u t o  q u e  o r d e n a  la  
r e s t a u r a c i ó n  d e l  m e n c i o n a d o  r é g i m e n .

Y a  e r a  t i e m p o  d e  q u e  e n  e s a  p a r t e  se c o m e n z a r a  a d á r s e l e  c u m p l i ­
m i e n t o  a  n u e s t r a  C a r t a  F u n d a m e n t a l ,  p a r a  q u e ,  c o n  r a z ó n  p u e d a  c r e e r s e  
q u e  e l  E s t a d o  p a n a m e ñ o  d e s c a n s a  s o b r e  la s  c o m u n i d a d e s  lo c a l e s  e s t a ­
b l e c i d a s  e n  s u  t e r r i t o r i o ,  s e a n  c u a l e s  f u e r e n  s u s  r e l a c i o n e s  d e  v e c i n d a d  
y  s u  c a p a c i d a d  e c o n ó m i a  p a r a  g o z a r  y  m a n t e n e r  su  a u t o n o m í a  y  g o b i e r ­
n o  p r o p i o .  >

D e s p u é s  d e  e s e  p a s o  d a d o  t o c a  a i  G o b i e r n o  N a c i o n a l  d a r  los o t r o s  
p a s o s  q u e  le  i n d i c a  la  C o n s t i t u c i ó n  N a c i o n a l  v i g e n t e  p a r a  q u e  los  M u n i ­
c i p i o s  p o r  s í  s o lo s  o e n  c o m u n i d a d  c o n  o t r o  u o t r o s  p u e d a n  r e o r g a n i z a r ,  
a f i r m a r  y  d e s a r r o l l a r  s u  a d m i n i s t r a c i ó n  l o c a l ,  c o n  e l  t u t e l a j e  q u e  s u ­
g i e r e  l a  C a r t a  M a g n a  o s i n  é l ,  d e  a c u e r d o  c o n  e l  q u e r e r  d e  e l lo s ,  e n  lo  

c u a l  l a  L e y  a d j e t i v a  d i r á  c u á l  es  e l  p r o c e d i m i e n t o  q u e  d e b e r á  s e g u i r s e  
c u a n d o  d o s  o m á s  M u n i c i p i o s  s o l i c i t e n ,  p o r  s u  p r o p i a  i n i c i a t i v a ,  su  i n ­
c o r p o r a c i ó n  e n  u n o  s o lo ,  y  c u a n d o  s u s  C o n c e j o s  o r e p r e s e n t a n t e s  m u n i ­
c i p a l e s  s e a n  e l e g i d o s  p o r  e l  v o t o  p o p u l a r .

' Y  c o n s i d e r a n d o  e s t a  c u e s t i ó n  e n  o t r o  a s p e c t o ,  si se  q u i e r e  m i e n t r a s  
t a n t o ,  q u e  ios  C o n c e j o s  se r e ú n a n  y  c e l e b r e n  s e s io n e s  y  q u e  los  C o n c e ­
j a l e s  t e n g a n  i n t e r é s  p o r  a s i s t i r  a  la s  s e s io n e s ,  d e b i e r a n  s e r  r e m u n e r a d o s  
p o r  e s t e  s e r v i c i o ,  e n  la  f o r m a  q u e  s e  j u z g u e  m á s  c o n v e n i e n t e .

Rindióse tributo a la Memoria 
de las víctimas de “El Polvorín”

A las cinco de la tarde del 
día 5 de los corrientes tuvo 
lugar una peregrinación del 
Cuerpo de Bomberos y del 
pueblo ante el Monumento 
erigido en la Plaza 5 de Ma­
yo en esta ciudad, para ren­
dirle ' tributo de admiración 
y gratitud a las victimas de 
la explosión de “El Polvo­
rín” ocurrida el día 5 de Ma­
yo de 1914 y que fue un acón 
tecimientp trágico-luctuoso 
que llenó de consternación y 
luto a los habitantes de esta 
Capital.

■'* El desfile de la peregrina­
ción, presidido por los jefes 
de los Cuerpos de Bomberos

de Panamá, Colón y Zona 
del Canal, lo encabezaba la 
Banda del primero de los 
cuerpos mencionados, segui­
da por las ofrendas florales, 
las delegaciqnes de varias 
instituciones civicas, de la 
Policía Nacional, de los Cuer 
pos de Bomberos de Colón, 
de David y de Chitré y la 
numerosa concurrencia de 
particulares que asistió.

En el acto, ante el Monu­
mento a los héroes de “El 
Polvorín”, pronunció un en- 
jundioso discurso el escritor 
y H. D. Don Gil Blas Tejei­
rá.

LAS CANO
Cortan, cosen y confeccionan vestidos al estilo del gusto del 
cliente y ropa de toda clase. Para niños y adultos de ambos 

sexos, a precios módicos 
^  Calle San Francisco La Chorrera «

Dedicamos estas lineas 
al Procurador General 

de la Nación
E s c r i b e :  H U G O  L A G A R

Sentimos profundo culto 
por la justicia ordinaria al 
igual que lo sentimios por 
nuestra religión. Considera­
mos que impartir Justicia es 
tan solemne como oficiar 
ante un Altar. Y cuando en 
uno o en otro caso se oficia 
de mala fé: ora se despresti­
gia la administración de jus­
ticia, ora se derrumba la mo­
ral de los creyentes.

Por eso desconsuela ver 
actuaciones judiciales que 
contradicen ese eminente 
sentido de responsabilidad, 
en casos como el que motiva 
estas líneas que hilvanamos 
a manera de introducción, al 
mayúsculo desafuero judi­
cial, que puede apreciarse 
de la comparación de lo que 
dice el tribunal con lo que 
dijo el acusado, según se ve 
del memorial que copiamos:

Calumnias e Injurias
Acusador :
Feo. A. Escobar

Sindicado:
J. de la Lastra A.

H. Magistrado Sustanciado!’ :
Considero perfectamente objeta­

ble el fallo dictado confirmado el 
auto de proceder en este negocio, 
por razones claras como la luz del 
día. Lo que en este caso constituye 
el cuerpo del delito se está meta- 
morfoseando en forma que lo que 
no es delito aparece como tal se­
gún puede observarse de la compa­
ración de lo que el tribunal dice al 
respecto y lo que en realidad se

dice en lo pertinente del remitido.
Y obsérvelo bien, señor Magistra­
do:

“ E s p e c i a l m e n t e  en el r e m i t i d o  
q u e  de  m a n e r a  c l a r a  d ic e  el a c u s a ­
do  q u e  su e x i t a c i ó n  a los  c h o f e r e s  
se d e b e  a q u e  los  f o n d o s  d e l  S i n d i ­
c a t o  y  las  c u o t a s  de  los s oc ios  p u e ­
de  s e r  O B J E T O  D E  A P R O B A C I O N  
c o m o  lo f u e r o n  “ los fo n d o s  de  la  
F e d e r a c i ó n  S i n d i c a l ” , a g r e g a n d o  el 
m i s m o  r e m i t i d o  q u e  a p a r e c e  a u t o ­
r i z a d o  p o r  el a c u s a d o — q u e  de  esos  
fo n d o s  d e s a p a r e c i d o s  d e l  S I N D I ­
C A T O  las  p e r s o n a s  m e n c i o n a d a s  
e n  el r e m i t i d o  e n  c u e s t i ó n ,  e n t r e  
é s t a s  e l  a c u s a d o r ,  no h a n  r e n d i d o  
c u e n t a  g e n e r a l  a p e s a r  de  v a r i o s  
r e q u e r i m i e n t o s  e n  ese  s e n t i d o ,  
c o n s t i t u y e n d o  los a n t e r i o r e s  c o n ­
c e p t o s  p ú b l ic o s ,  d e s h o n r a ,  d e s c r é ­
d i t o  o m e n o s p r e c i o  p a r a  la  p e r s o n a  
o p e r s o n a s  q u e  a l u d e n  en e l l o s  y a  
q u e  t a l e s  e x p r e s i o n e s  o c o n c e p t p s  
p o n e n  e n  t e l a  de  d u d a  su p r o b i d a d

o c o n d i c i o n e s  m o r a l e s ”  .
La declaración de mi parte a que 

se le atribuye carácter delictuoso 
dice cosa muy distinta a la afirma­
da en el párrafo transcrito ante­
riormente, como puede verlo un 
ciego:

“ E s t e  l l a m a d o  lo h a g o  p o r q u e  
n u e s t r o s  f o n d o s  y  n u e s t r a s  c u o ta s  
c o r r e r á n  la  m i s m a  s u e r t e  q u e  t u ­
v i e r o n  los fo n d o s  de  la  F e d e r a c i ó n  
S i n d i c a l ,  de  los c u a l e s  no  h a n  r e n ­
d id o  c u e n t a  g e n e r a l  a p e s a r  de  v a ­
r io s  r e q u e r i m i e n t o s  en e s te  s e n ­
t i d o ” .

Sr. Magistrado: comparando la 
afirmación hecha por Ud. y lo di­
cho por mí, honradamente no sé de 
dónde se saca eso de que yo dije 
que las cuotas de los socios pue­
den ser OBJETO DE APROPIA­
CION, que es casualmente lo que le 
dá carácter de delito a lo que no 
es sino una advertencia. En virtud 
de lo expuesto, espero que el juz­
gador revoque el fallo de que me 
ocupo por estas líneas. ,

Panamá, Mayo 7 de 1947.

J O S E  D E  L A  L A S T R A  A . ,
Cédula 47-21804.

La parte subrayada del 
anterior memorial indica 
claramente (|ue se ha trans­
formado el sentido de lo di­
cho por el señor de la Las­
tra, en lo sustancial de su 
remitido, dándole carácter 
de cuerj)o de delito a lo que 
es una simple advertencia 
como él lo indica, actuación 
censurable en alto grado, 
pues parece, como si la sa­
grada misión de administrar 
justicia fuera un fin tan des­
preciable como el que em­
plean los mercaderes negros 
al ofrecer al público sus pro­
ductos adulterados.

Cuando de la Lastra dice: 
“que correrán la mi.sma 
suerte que tuvieron los fon­
dos de la F.S., de los cuales 
no han repdido cuenta gene­
ral a pesar de varios reque­
rimientos en este sentido” , 
hace una advertencia pero 
no una inculpación, y es 
perfectamente antojadizo 
que el tribunal sujionga que 
los dignatarios del Sindica­
to de Choferes eran los mis­
mos dignatarios de la Fede­
ración Sindical. Pregunta­
mos nosotros, ¿acaso el acu­
sador ha presentado la prue­
ba de esa doble representa­
ción para que el juzgador la 
aprecie como algo conclu- 

i yen te? /
* ¿A dónde va la Adminis­
tración de Justicia cuando 
actúa tan despreocupada­
mente . . .  ?

D I S C U R S O  I M P R O V I S A D O  ..............
( V i e n e  de  la  P á g i n a  2 )

senta la reacción en etse país. Si 
el liberalismo se divide, indiscuti­
blemente iremos a la derrota, pero 
si sabemos compactarnos, marchar 
unidos, es lo más seguro que el 
triunfo será nuestro.

Al liberalismo se le ha atacado 
de anacrónico y de decadente. Nos­
otros debemos hacer todo cuanto 
esté a nuestro alcance para hacer 
de la doctrina liberal una doctrina 
revolucionaria, progresista y evolu­
tiva y eso es precisamente lo que 
contiene la reforma que se le in­
troducirá al programa de reforma 
del Partido Liberal. Primero, es 
preciso que se aprueben esas refor­
mas. La juventud, las fuerzas de la 
izquierda, están atentas a nuestra 
plataforma política y si no tenemos 
nada nuevo que ofrecerles jamás 
podremos conseguir catequizarlos 
o tener su respaldo. Es cuestión 
fundamental la aprobación de esta 
reforma porque no podemos pos­
tular un candidato si no sabemos si 
ese candidato está dispuesto a 
aceptar las reformas que se lé in­
troduzcan a la plataforma del Par­
tido. Quiero expresarles mi más 
profundo agradecimiento por la be­
nevolencia que han tenido para 
conmigo al escuchar mis palabras.

A D O L F O  L .  S I N C L A I R .

NOVEDADES DE LA ' ,
( V i e n e  d e  la p á g i n a  l a . )

ssey y el Aviador Gelabert, 
habiéndose hecho con el 
Aeropuerto de Albrook arre­
glos técnicos para el vuelo. 

Una Cont-sión de Aero­

puertos se encargará de estu­
diar a fondo este asunto y 
de recomendar al Gobierno 
las reglas para la organiza­
ción administrativa y fiscal 
del Aeropuerto de Tocumen.

LOS CONCEJALES DEL 
MUNI CI PI O DEL 
DISTRITO CAPITAL
Los actuales Concejales 

del Distrito de Panamá, 
nombrados por Decreto No. 
80, de 2 de los corrientes, por 
el Poder Ejecutivo son los si­
guientes :

Horacio Clare Jr., Igna­
cio Molino Jr., Jesús María 
Sosa, Bernardo Q. Gallol, 
Humberto AúDcbes C., Ci­
priano Paz Rodríguez, Clara 
González de Beringher, Fran 
cisco Salcedo Naranjo, An­
tonio de León, Guillermo A. 
Díaz L., José A. Mendieta, 
Isaías Sánchez, Pedro A. 
Barsallo, José Zardón y Ge­
rardo Aldrette U.

da uno de los distritos de las 
provincias.

Con esta medida la ciuda­
danía espera que se active 
el proceso de la cedulación 
en cada distrito, a fin de que 
la persona interesada por 
obtener su cédula de identi­
dad personal, le sea expedi­
da lo más pronto.

EN CADA DISTRITO 
HABRA UN OFICIAL DE 

CEDULACION
Por medio del Decreto No. 

79 de fecha 2 del presente 
mes, del Organo Ejecutivo, 
han sido nombrados los Ofi­
ciales Ceduladores para ca-

II ABRA REMESA DE 
ARROZ TRAIDO DEL 

EXTERIOR
El Gerente del Banco Agro 

Pecuario ha avisado que des 
de ayer hay en plaza arroz 
suficiente para atender a las 
necesidades de la población 
y solucionar asi la crisis de 
la carestía, con el abasto de 
diez mil sacos procedentes 
de El Salvador, y con trein­
ta y tres mil sacos más que 
deberán recibii'se de Brasil 
en la última semana de este 
mes y (|’ son parte de la cuo­
ta correspondiente al presen 
te año.

Anuncie en 

P A L A D I N
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ESTACION DE GASOLINA BARREUER
En Las Sabanas, al lado de la Capilla de Lourdes

Gasolina -  Engrase General -  Lubricantes
SERVICIO DIA Y  NOCHE

COMENTARIOS CONDENSADOS
por JESrS MELGAR

I,a piala (jiic se í̂ asla en 
conslrueciones de edificios 
o casas ¡)ara vivi endas de la 
íí ênte j)udiente y acomoda­
da y j)ara tiendas, cantinas, 
almacenes, callareis y otros 
eslahlecimienlüs s imilares, 
mejor debiera gastarse en 
fomentar de un modo cientí­
fico el arroz, el maíz, los fri­
joles, el tabaco, el café y 
otros productos agrícolas en 
cantidades suficientes para 
el consumo del medio millón 
de babi tanles que tiene la 
población de la República 
de Panamá y jiara exportar 
al extranjeio lo que sobre 
de la cosecha de esos frutos, 
habiendo como bav tanta 
tierra ociosa en nuestro país.

Ajá! Bien! \ ese Inven­
tor de Precios no compra ni 
gasta nada?

— Parece que no, pues co­
mentan que no necesita eso.

— Oye, Paco, qué es el In­
terventor Nacional de Pre­
cios y para ([lie sirve?

— Pues, hombre. Según 
me dijo Pico, es el Inventor 
de Precios y sirve para au­
mentarlos y no para dismi­
nuirlos a pesar de las protes­
tas justi ficadas de tos consu­
midores de ai’ticulos de pri­
mera necesidad.

K1 arroz por su escasez  ̂
está vemíiéndose al detal 
a (juince y a diez y siete y 
medio centesimos la libra en 
las tiendas. Como babrá a- 
bundancia de arroz en el 
Banco Agro-Pecuario, esos 
prec'os deben de bajar a 
diez centavos la libra mien­
tras baya más abundancia 
para (|ue bajen mucho más, 
si los acaparadores, sabien­
do ([ue en el Código Penal 
existe el artículo 248 se abs­
tienen de sacar de dicho 
Banco los 43 mil quintales q’ 
dice éste que los recibirá es­
te mes.

Requisitos para ser Limpia-Botas

Si no se ‘tvae ganado de a- 
fuera para el consumo en 
nuestro ]>ais, el mes entran­
te será nuicbo mayor la can­
tidad de ])crsonas que no co­
cerán carne de res vacuna 
I de c( rdo.

Está puesto en vigencia 
el Decreto No. 75, de fecha 
18 de marzo último, promul­
gado por la Alcaldía de este 
Distrito Capital, por el cual 
se establecen los requisitos 
que alguna persona debe de 
llenar para obtener del Al­
calde la licencia que le per- 
nil'ta practicar el oficio de 
lustrar-botas en los lugares 
que le indique dicha autoir- 
dad:

Ser mayor de 12 años de 
edad y tener buenoss antece­
dentes de moralidad y con­
ducta.

La licencia que se expida

y que será renovada cada 
año dentro de los primeros 
meses tendrá adherido el re­
trato del interesado, sus hue 
lias digitales y filiación y un 
espacio para anotar las i n­
fracciones del licenciado a di 
cho decreto. No causará im­
puesto la licencia.

Las infracciones al citado 
decreto se castigarán con a- 
monestación o suspensión 
provisional o (indefinida o 
cancelación de la licencia a 
los menores de 17 años, o con 
multa de uno a diez balboas 
a los mayores de 17 años.

DIRECTIVA DE I,A UNION DE PRACTICANTES DEL 
HOSPITAL SAISTO TOMAS

Presidente, Ramón Rodríguez;  ̂ i
Vice-Presidente, Abelardo Ruíz;
Secretario Genera ,̂ David Crespo;
Fiscal, Bolívar Aguilar;
Prensa y Propaganda, Francisco Góngora;
Actas y Correspondencia, Luis E. Caballero.

Panamá no dehe ser asilo de rameras 
y  maleantes procedentes de 
todo el Universo

NO MAS JUGUETES GUERREROS

No pongamos en las ma­
nos de los niños juguetes 
guerreros. Que no puedan 
creer jamás (pie la guerra es 
un juego agradable.

Los maestros franceses, al 
mismo tiempo que realizan 
una intensa campaña contra 
los libros guerreros, tratan 
de suprimir los juguetes gue 
rreros. Para los educadores 
franceses como para tantos 
más, el espíritu y la concien­
cia de los niños se deforma 
en esta clase de los juguetes. 
Y se han instalado en las 
puertas de los bazares, re­
partiendo hojas, folletos y 
proclamas haciéndoles com­
prender a las madres cuán 
peligroso puede ser para la 
paz de mañana el poner en 
manos objetos que hagan 
pensar en los horrores de la 
guerra. Recordamos un mag 
nífico cartel: En la parte su­
perior, dos soldados se ma­
tan. El cartel dice: ‘‘Petpie- 
ñas causas, grandes efectos.. 
Quienes de pequeños juegan 
a los soldados, de mayores, 
matan a sus hermanos.”

Los juegos de los niños 
deben ser tales cjue, en todo 
momento, les hagan sentir el

respeto más profundo y más 
absoluto por cuanto sea la vi 
da: Vida vegetal, vida ani­
mal. vida humana. . . .

RODOLFO LLOPIS
II

Hay ([ue suprimir el ju­
guete guerrero. Es rnadmisi- 
ble que después de cincuenta 
meses de la espontánea car­
nicería de la última gran i 
guerra en un país como 
Francia, por ejemplo, (¡ue! 
¡jerdió 1,700.000 ciudadanos! 
y (]ue 1.200.(K)0 han regresa­
do, como yo, enfermos para 
siempre, se hallñn mujeres 
madres y esposas que, ha­
biendo sufrido las conse­
cuencias de la guerra, ofrez­
can a sus niños sables, pisto­
las, escopetas..

Es horrorosamente trági­
co pensar que una viuda de 
guerra pueda ver en manos 
de su hi jo huérfano la exac­
ta reproducción del arma 
homicida que le arrebató el 
padre de su hijo.

LUIS GELLIS
III

De la misma manera que 
a nadie se le ocurriría ofre­
cer a los niños, como jugue-

Con la pluma mojada en 
retama

Somos muy panameños, 
somos patriotas !

Abajo los gringos! Debe­
mos tener integridad moral!

Tí^do esto y muchos otros 
gritos se escuchan diaria­
mente en boca de elementos 
que quieren hacerse visibles 
por razones harto conocidas 
de nuestro pueblo: “ la polí­
tica” . Pero estos demagogos, 
cáncer de nuestra sociedad, 
podrán seguir engañando a 
los tontos que no les conocen. 
Difícilmente se nos puede 
engañar. Conocemos muchos 
de sus macjuinaciones a pe­
sar de que no se nos permi­
te examinar el fondo de la 
olla; pero bien (jue nos cons­
ta (jue si el panameño es pa­
ria en su propia tierra, cul­
pa de esto es de los mismos 
panameños y, muy en par­
ticular, de aquellos elemen­
tos que por varias genera­
ciones han sido dueños y 
señores de los destinós del 
país.

Nada podemos hacer, por­

te, una guillotina y una Mu­
ñeca para que la decapite, 
no consintamos tampoco que 
los niños jueguen con otros 
instrumentos que sirvan i- 
giVilmente para destruir a la 
liumaMdad.

Alicia Descoiidres

que en medio de tanta co­
rrupción, de tanta inmorali­
dad, triunfa el soborno. Las 
leyes, la justicia, en la ma­
yoría de los casos es elásti­
ca y, con mayor razón, cuan­
do trata de favorecer a ele­
mentos extranjeros por ruir 
nes, viles o despreciables 
que éstos sean.
 ̂ Tenemos el aeso de las 

meretrices, que, por el hecho 
de ser más listas y mejor pa­
recidas que las panameñas, 
jamás son molestadas ni per­

seguidas como lo merecen, 
viven en los mejores barrios 
residenciales y se codean con 
los más altos empleados del 
gobierno. Los llamados “ca­
barets” , manejados por ele­
mentos de nacionalidad ita­
liana, en su mayoría, consti­
tuyen el sebo o disfraz de 
una gran empresa cpie no es 
otra (|'ue la TRATA DE 
BLANCAS BIEN ORGANI­
ZADA con personal idóneo y 
bien seleccionados sus CHU­
LOS, ALCAHUETES, PEDE­
RASTAS y HOMOSEXUA­
LES cuyos hábitos y actos es-, 
tán prohibidos por nuestras 
leyes, incluyendo también a 
los llamados MATONES.

Tenemos, por ejemplo, el 
hecho de que cuanta mujer 
viene a trabajaj- en los men­
cionados “cabarets” , como 
les es fácil adquirir dinero, 
ya que la “pesca” es tan bue­
na en Panamá, cuando salen 
esas mujeres del “cabaret” 
no se van para sus respecti­
vos países; se quedan aquí y 
luego se las ve trabajando dé 
cajeras en las cantinas, de 
propietarias de burdeles, le­
nocinios, casas de cita etc., o 
ejerciendo la prostitucióni y 
el libertinaje y otros vicios 
sociales o sexuales con la ve­
nia de conocidas altas auto­
ridades de nuestro generoso 
país, de cuya hospitalidad se 
abusa. ^

La persona que dude de 
estas aseveraciones, pode­
mos llevarla de la mano y 
mostrale a muchas de esas 
cabaretistas que aquí resi­
den por muchos años y (3Írán 
que l̂ y única razón que ex­
ponen, para que se les haya 
permitido (quedarse burla 
burlando, es cjue vivían o vi-

( P a s a  a  ia  p á g i n a  6 )
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Teléfonos 871-J y 3381-A

N O T A S  S O C I A T E S
Redactora: Señora Amelia de Sánchez 

Tel. 1509 —  Apartado 106 —  Horas de 8 a 11 a.m.

El día último sigue para la 
ciudad de Caracas, Repúbli­
ca de Venezuela, el distin­
guido caballero Don Vicente 
González.

El Sr. González desempe­
ña delicado cargo en la Em­
bajada de nuestro país en 
aquella ciudad y se pone a 
las órdenes de sus amistades 
en la misma.

Siguió para la ciudad de 
Antón, la bella Señorita Eva 
Vélez, después de pasar una 
corta temporada entre nos­
otros. La despedimos.

Rodeada del cariño de sus 
amorosos padres y de sus 
amiguitas, cumplió años el 
día 4 la encantadora niñita 
Lilia Eneida Greco. La feli­
citamos y le deseamos mu­
chos años de vida.

Guillermo Ernesto Diez, con 
una animada fiestecita. Gui­
llermo Ernesto es el sultán
del feliz hogar de nuestros
amigos Don Ricardo Mario 
Diez y de Doña Elena María 
Moi*ales de Diez. “EL PALA­
DIN” se complace en desear­
le a Billy un cúmulo de feli­
cidades y un risueño por­
venir.

Piápida mejoría en sus 
quebrantos de salud desea­
mos a Don Florencio Bar­
nett, conocido caballero y 
hombre de negocio de la ciu­
dad de Antón.

El día 6 de los corrientes 
cumplió 'años el jovencito

Con toda solemnidad se 
está llevando a cabo en la 
Santa Iglesia de San José, el 
mes de Las Floras de María. 
Se invita a los devotos de la 
Virgen Santísima a la prác­
tica de tan hermosa devo­
ción.

En Paz descanse
Adolfo Edmundo Castillo

E l  d í a  3 d e l  p r e s e n t e  m e s  s o r p r e n d i ó  la  m u e r t e  en  e s t a  c i u d a d  a 
■don A d o l f o  E d m u n d o  C a s t i l l o ,  m e r i t o r i o  y  d i s t i n g u i d o  c h o r r e r a n o .............

A  su e n t i e r r o ,  q u e  t u v o  l u g a r  e n  L a  C h o r r e r a  el s i g u i e n t e  d í a ,  a s i s ­
t i ó  n u m e r o s o  c o r t e j o  d e  a m i g o s  y  r e l a c i o n a d o s  d e l  e x t i n t o  y  d e  su  
p a d r e  d o n  L e o p o l d o  C a s t i l l o ,  d e  sus  h e r m a n o s  M o i s é s ,  F é l i x  R i c a u r t e  
y  B r u n i l d a  C a s t i l l o  y  d e  sus  o t r o s  f a m i l i a r e s .  L a  a s i s t e n c i a  a los f u ­
n e r a l e s  d e l  f i n a d o  c o n s t i t u y ó  u n a  m a n i f e s t a c i ó n  de  d u e l o  y  s i m p a t í a .

.  E r a  d o n  A d o l f o  E d m u n d o  C a s t i l l o  un  c i u d a d a n o  ú t i l  a  sus  a m i g o s  y  
a  su p u e b l o ,  a l  c u a l  s i r v i ó  e n  los  c a r g o s  p ú b l i c o s  q u e  d e s e m p e ñ ó ,  de  
S e c r e t a r i o  d e l  C o n s e j o  M u n i c i p a l ,  d e  la  A l c a l d í a  d e l  D i s t r i t o ,  d e l  J u z ­
g a d o  M u n i c i p a l  y  d e  C o n c e j a l .  T a m b i é n  f u e  T e s o r e r o  M u n i c i p a l  y  
m i e m b r o  d e  c o r p o r a c i o n e s  s o c i a l e s ,  p o l í t i c a s  y  c í v i c a s  de  su p u e b l o  
n a t a l .

L a  P a r c a  c o r t ó  el h i l o  d e  su e x i s t e n c i a  c u a n d o  d e s e m p e ñ a b a  el  
■cargo d e  P e r s o n e r o  M u n i c i p a l  d e  L a  C h o r r e r a  y  e s t a b a  r e c i é n  n o m ­
b r a d o  C o n c e j a l  p o r  el P o d e r  E j e c u t i v o .

A  s u s  a f l i g i d o s  d e u d o s  le  e x p r e s a m o s  p o r  m e d i o  d e  e s t a s  e n l u t a ­
d a s  l í n e a s  n u e s t r o  m á s  s e n t i d o  p é s a m e .

Apartado No. 122 — PANAMA

ADMINISTRADOR DE 

“ EL PALADIN” HECHOS E IDEAS
Los modernos sistemas fiscales

por PAUL STUDENSKY

IX. —  ENTRA D A S NO 
PROVENIENTES DE 

IMPUESTOS

SR. SAMUEL G. RAMOS,,

q u i e n  se h a  e n c a r g a d o  de  la  
a d m i n i s t r a c i ó n  de  e s te  p e r i ó d i c o

EL COMUNISMO Y
V i e n e  d e  la  P r i m e r a  P á g i n a  

Sindicatos y Federaciones 
Sindicales y en el seno de la 
C. T. A. L., ti atan de inciil-! más o
car a los obreros la abomina

Veamos las entradas (jne 
tiene el gobierno .y (pie no 
jiroceden de impuestos. Las 
licencias, y otros cargos ad­
ministrativos, juegan un rol 
relativamente de pequeña 
imijortancia en los moder­
nos sistemas Escales, pues, 
en general, no alcanzan el 
cinco por ciento del total de 
las entradas públicas de'un 
país. La tendencia del go­
bierno moderno es fijar los

energía eléctrica y gas. La 
entrada bruta obtenida por 
el gobierno por este concep­
to representa en algunos paí 
ses aproximadamente el 15 
por ciento del total de sus en 
Iradas fiscales, aunque la en­
trada neta, después del pago 
de los costos de producción 
de estas empresas, rara vez 
excede del uno o dos por 
ctento de los ingresos tota­
les.

ble doctrina moscovita.
Y así se expLca la coléri­

ca e inhospitalaria actitud 
asumida por las sorganiza- 
ciones obreras de la Perla de 
las Antillas, que^pidieron 
p(3r medio de todos los to­
nos y manecas al Dr. Ramón 
Grau Sanmartín, Presidente 
de Cuba, la inmediata sali­
da del país del “camarada”

menos nominal para ([ue to­
dos los ciudadanos conside­
rados dignos de recibir la li­
cencia o documento en cues­
tión, lo puedan obtener a 
despecho de su estado fi nan 
ci ero.

Los ajustes especiales se 
adoptan principalmente pa­
ra la financiación de los me­
joramientos locales de las 
comunidades de rápido de-

Se advierte, por consi­
guiente, (pie las tasas o pre­
cios cargados por estas em­
presas forman una parte im­
portante de las operaciones 
fiscales del gobierno nujder- 
no. En una economía socia­
lista, como la de Rusia So­
viética, las tasas o los pre­
cios cargados por las empre­
sas dirigidas púbLicamente 
forman una parte aún más 
inqjortante que la del siste­
ma fiscal de un país que a- 
plica impuestos.

Lombardo Toledano — con I sarrollo. Aunque ellos repre

TRANSPORTES SANCHEZ
— Viajes Diarios al Interior -

Teléfonos 1509 y 1531-L, Ciudad de Panamá

ESTACION VALDES
(ANTIGUA ESTACION DEEN)

Gasolina, lubricantes, accesorios para carros, repara­
ciones de llantas, carga y alquiler de baterías 

Ave. “ A” N̂  117 —  PANAMA

motivo de la reciente vl'sita 
que hizo éste a la vecina Re­
pública—  a (juien se nega­
ron a servir, con todo y la 
fama que tienen de servicia­
les, los camareros y el perso­
nal del hotel en donde se 
hospedó Lombardo Toleda­
no. Los camareros y el per­
sonal en pleno del antes men 
tado hotel, haciéndose eco 
del clamor popular, se nega­
ron a servir al “camarada” 
Vicente Lombardo \Toleda- 
no, porque ellos y el pueblo 
cubano consideran a Lom­
bardo no sólo persona no 
grata sino indeseable* ya 
que, según la voz del pueblo, 
el vihtante se había entre­
gado en cuerpo y alma al 
Comunismo y no escatima 
esfuerzos en hacerle propa­
ganda, entre los gremios o- 
hreros, a esta nefasta doctri- 
aa que no encaja bien en la 
consciencia de los trabajado­
res cubanos (¡ue son, en una 
abrumadora mayoría, de i- 
deología democrática.

sentan un aspecto fiscal mo­
derno, son de una significa­
ción relativamente escasa. 
Los beneficios de un domi­
nio determinado c¡ue eran 
muy importantes en los pri­
mitivos sistemas fiscales, son 
de escasa importancia en la 
mayor parte de los que ac­
tualmente rigen, desde que 
el Estado moderno sê  ha 
despojado ampliamente de 
este tipo de propiedad.

El lugar de estos ingresos 
está ocupado hoy por las en­
tradas derivadas de la ope- 
raci’ón de varias industrias 
administradas públicamente 
o empresas de servicio pú­
blico, como el correo, los te­
légrafos, fert'ocarriles, pro­
visión de agua, y fábricas de

Las concesiones de ayuda 
acordadas por una autoridad 
superior a una inferior es 
un expediente fiscal estricta 
mente moderno. Se ha crea­
do por una necesidad deter- 
nii nada del mantenimiento, 
en las comunidades locales, 
de ciertos “standars” mini- 
mos de servicio púlilico en 
todo el territorio nacional 
(stadual o comunal), y por 
la imposibilidad de muchas 
comunidades locales para 
mantener estos “standards” , 
debido a la insuficiencia de 
sus fuentes impositivas. En 
algunos países, del 5 al 10 
por ciento del total de las en­
tradas fiscales, están siendo 
redistribuidas a n ualmente 
entre los gobiernos locales, y 
esta proporción será mayor 
en el futuro.

Creemos que el “camara­
da” Lombardo T oledano, 
que es muy inteligente— ne­
garlo sería una falta de sin­
ceridad por parte nuestra

V (¡ue lo más lógico es rea ­
rarse, como un buen gladia­
dor que úióera que se guar­
de de él un recuerdo cariño­
so en pago de sus servicios 
de inuchos años de árdua lu­
cha; de lo contrario se ex­
pondrá él mismo a (¡ue esas 
multitudes, que en un tiem­
po lo aplaudían, ahora o en 
un futuro no muy lejano, le

indudablemente ya se habrá ¡ silven, le lancen toda clase 
dado cuenta de (¡ue ha lie- úe improperios y hasta chu- 
gado al final de su carrera pones de naranjas y piedras.

Confiamos en (¡ue la aci­
barada lección que red'bió 
Vicente Lombardo Toleda­
no en la capital de la her­
mana re¡)ública del Caribe, 
lo haga meditar y entonces 
lo im¡)ulse a tomar la deci- 
si(')n más decorosa (¡ue pue­
de asumir: retirarse y des­
vincularse por completo de 
los movimientos politicos ij 
obreros £ii la América.

Panamá, Mayo 7 de 1947.
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EL ISTMO DE PANAMA

No, tú no eres Corinto, en el que un día 
se disputaban el laurel pagano, 
en ardua pugna, hermano contra hermano

Istmo de Panamá: no en la bravia 
lucha persigas el asombro humano, 
sino en hacer de dos sólo un océano; 
que eso es Paz y es Unión y es Armonía.

Ave hay que se abre el seno en los prolijos 
cuidados de su amor: de qué te extrañas; 
si es por calmar el hambre de sus hijos?

Tú, como esa ave, con tu propio acero, 
te vas también rasgando las entrañas, 
para darle vida a un mundo entero!

José Santos Chocano.

CURIOSIDADES Y CHISTES
S e l e c c i o n a d o s  p o r  S A M U E L  G. R A M O S  

T A L  P A R A  C U A L

EL EMPEADO:—Señor, el jo- 
Ten Manolo se fue ayer después de 
haber cobrado su paga, diciendo 
que no volvería a trabajar más 
aquí.

EL JEFE:—Qué muchacho este! 
Vea, vaya a la casa de él y dígale 
que si no viene a trabajar hoy mis­
mo, lo despediré.

M A L  P E N S A D A
Dicen que una señora en París, 

ha dado un millón de francos para 
los pobres, ocultando su nombre.

Qué tonta! Yo hubiera dado mi 
nombre y hubiera ocultado el mi­
llón de francos. i

C O N F U S I O N

Un estudiante entra a un Bar y 
en la siguiente consternación en­
cuentra allí a uno de sus profeso­
res y le dice, para disculparse;

Señor Profesor, yo sólo he en­
trado aquí para buscar mi capote 
que dejé olvidado ayer.

fioativos de cualidades personales.
Los Pieles Rojas son llamados 

“Ojo de Aguila”, “Pie de Ciervo” , 
por ejemplo, para significar que 
quien así se llama posee excelente 
vista o que es en la marcha muy 
lejero.

Entre los rusos, Máximo Gorki, 
nombre que adoptó el gran escritor 
y con el cual es conocido, signifi­
ca: “Gran desdichado” .

Stalin, el sobrenombre del jefe 
supremo de los Soviets, significa 
“Hombre de Acero” ; pues su ver­
dadero nombre es José Vissariono- 
vitch Djuglachovili.

N O M B R E S  C U R I O S O S
Los rusos usan frecuentemente 

nombres de parecido origen a los 
de los Pieles Rojas es decir, signi-

A R I T M E T I C A  M A T R I M O N I A L

Un joven cuando soltero, 
resulta un número entero; 
se casa y al otro día 
es regla de compañía; 
nace un diablillo después, 
y eso ya es regla de tres; 
si es joven bueno y discreto 
es un número concerto; 
si enviuda y casa otra vez, 
comete una estúpidez; 
y ya no es número entero, 
concreto o abstracto; es CERO.

CELEBRANDO EL DIA DE LA 
ENFERMERA PANAMEÑA

El 12 de los corrientes-. Día 
dç la Enfermera Panameña, 
fue celebrado para honrar 
la enfermera panameña. Por 
este motivo el Doctor San-

tî igo Ernesto Barraza, Mi­
nistro de Trabajo, Previsión 
Social y Salud Pública, le ha 
dedicado las siguientes li­
neas que reproducimos:

EN EL DIA DE LA ENFERMERA
hn í'.v/e día, consagrado por la Ley para honrar la en- 

femera panameña, cumplo un grato deber al exaltar la la­
bor de profundo y elevado significado social que todas las 
enfermeras al servicio del Estado y de las instituciones pri­
vadas llevan a cabo en defensa de ese bien por excelencia 
que es la salud y sin el cual no es concebible el inefable 
goce de la vida que el Supremo Creador nos ha dado.

L ormiilo a la vez mis mejores votos porque la enfer­
mera panameña se digñifique y enaltezca cada vez más 
imprimiéndole a su personalidad de servidores de la hu­
manidad el sello irradiante de las más alta virtud profe­
sional cualificada por un carácter alegre y bondadoso que 
ponga en su rostro la luz de una sonrisa constantemente 
prodigada para desvanecer las sombras del dolor de todos 
los que sufren y ven en el uniforme blanco de la enfermera 
un rayo de esperanza y de fé.

S. E. BARRAZA—M. D., 
Ministro de Trabajo, Previsión 

Social y Salud Pública.

CANTINA LAS PALMITAS
V i s i t e  la  c a n t i n a  d e  los  o b r e r o s  -

PATRIA Y LIBERTAD
por Rafael Uribe Uribe

Calle 3 de Noviembre No. 9
Daniel D. González, Propietario

Tel. 2798-A

III
El patriotismo como base 

esencial de las nacionalida­
des es a los pueblos lo que el 
amor a la vida para los indi­
viduos, y así como la de és­
tos claudica en cuanto falla 
el instinto de conservación, 
las nacionalidades se disuel­
ven cuando en el corazón de 
sus hijos se debilita el ape­
go al país o es reemplazado 
por cualquiera otra pasión, 
que siempre será bastarda.

De otro lado, la historia 
demuestra que el amor a la 
patria reemplaza a la caren­
cia de fuerza material; in­
númeras veces se vió al pa­
triotismo poder más que los 
ejérditos extranjeros; y a la 
inversa, caer vencidos pue­
blos fuertes en los cuales a- 
quel afecto se había atenua­
do o desvanecido.

El amor a la patria, “idea 
sublime y tierna que inspiró 
tantos actos de abnegación y 
de heroísmo” , viene a ser 
así la primera de las virtu­
des públicas y privadas, y 
resumen de todas las virtu­
des republicanas, porque en 
su compoá'ción no entran ni 
ambición, ni orgullo, ni co­
dicia. Lo que equivale a de­
cir que el título de patriota 
— título santo y respetable 
como el que más—  sólo se 
conquista a poder de virtu­
des.

De ahí también que el pa 
trioíismo — el amor noble, 
puro y desinteresado de la 
patria— debe ser algo como 
un culto, con toda la since- 
u'dad de una creencia reli­
giosa. Así concebido, el pa­
triotismo, como la fe, ayuda­
rá a vivir, ajmdará a pade­
cer, ayudará a morir.

Ni temamos caer en el fa­
natismo patriótico que hizo 
decir a un hijo de Albión: 
Right or wrong, my country: 
mi pais a tuerto o derecho. 
Atacada la patrl'a, como ata­
cada la madre, deber del hi­
jo, deber del ciudadano, es 
poneri^ en el acto del lado 
suyo; tiempo habrá después 
para averiguar si la razón 
estaba o no de su parte.

IV
Pero pasemos más adeh'.n- 

te todavía.
Así como propiamente ha­

blando no puede haber pa­
triotismo sin patria, y sólo 
hay patria verdadera donde 
hay libertad, la patria crece 
o disminuye según la dosis 
de li bertad que en ella se go­
ce. Se tiene patria bajo un 
buen gobierno, bajo uno ma­
lo, la patria se menoscaba o 
se acaba. Cuando la libertad 
desaparece, queda un país, 
pero ya no positivamente 
una patria, porque la idea de 
ésta es inseparable de la de 
protección mutua, acción si­
multánea, colaboración vo­
luntaria y solidaridad.

La i!dea de patria es tam­

bién, hoy día, inseparable de 
la soberanía del pueblo; de 
este modo el patriotismo no 
adquiere su completo desen­
volvimiento y su genuino 
significado, sino cuando la 
nación misma vivifica to­
das las formas de su Consti­
tución política, de suerte que 
cada individuo tenga la con­
ciencia de que es parte inte­
grante del todo colectivo.

De donde, finalmente, se 
deduce que mientras más o- 
casi'ones dá a los ciudadanos 
el régimen político para to­
mar parte en los negocios 
comunes, más elementos de 
vida tendrá el patriotismo, y 
más grande y querida será 
la patria. Viceversa, el con­
cepto de ésta decae, se con­
funde y aún se pierde mien­
tras menor sea la participa­
ción de los ciudadanos en 
los negocios públicos.

Donde la patria no es na­
da, la ley — o lo que se toma 
por tal— es todo, y todo se 
resume en la obediencia. Sin 
embargo, la patria sólo pue­
de'Identificarse con la ley 
cuando ésta es la obra de to­
dos y cuando cada ciudada­
no puede amarla y respetar­
la porque tiene parte en su 
formación y expedición, por­
que es el amparo d esu pro­
pia dicha; y porque es fuen­
te y egf:da de la prosperidad 
general.

Evidentemente, la libertad 
suscita el patriotismo. El te­
rritorio regido por institu­
ciones libres es un suelo sa­
grado, que todos están dis­
puestos a defender hasta 
con la última gota de su 
sangre, mientras que nadie 
se adhiere con cariño profun 
do y duradero a una tierra 
explotada por tiranos, con 
sudor y lágrimas de siervos. 
No puede decirse patriotis­
mo, repito, mientras no Tia-

PANAMA SE HA ..............
( V i e n e  d e  la  p á g i n a  4 )/

ven con don fulano o con 
don zutano. . .

Igual cosa acontece con 
los falsos o simulados chofe­
res, cantineros, saloneros 
etc., etc.

Lo que nos corresponde 
hacer para no disgustar a 
los mencionados elementos', 
pues ellos están en mayoría 
y pueden echarnos la poli­
cía, echarnos a pique, si así 
lo quieren, es decirles:

Que vengan más choferes', 
que sigan viniendo dé todas 
partes del mundo. En los ta­
xis se necesitan chulos, la­
drones, atracadores y ma­
leantes de toda clase. Es una 
lástima que no sigan- vinien­
do hacia , nosotros esos ele­
mentos de tan baja ralea, pa­
ra que continúen haciendo 
su agosto como dejamos di­
cho. Que vengan. . . Que Pa­

ya patria, en el sentido mo­
derno de la palabra y del 
hecho designado por ella, 
esto es, el conjunto de inte­
reses comunes definidos y 
de aspiraciones lidénticas, 
bajo una idea general y do­
minante.

Los patriotas son hom­
bres libres e iguales. Donde 
así no sea, la patria está por 
hacer o por perfeccionar. Un 
déspota explotando escla­
vos, ¿puede ser nunca defi­
nición de patria? Los escla­
vos viven en su país, como 
los presidiarios en su presi­
dio, pero sólo donde hay li­
bertad hay patria. En los Es- 
dos absolutos el único que 
ama la patria es el autócra­
ta, a la manera que los anti­
guos pijaos cuidaban sus pri 
sioneros en palenques: para 
engordarlos y comérselos.

El único derecho que les 
queda a los pueblos tirani­
zados es el de maldecir el a- 
taúd de todo poder extingui­
do y el de saludar la cuna de 
todo poder nuevo, del cual 
no esperan alivio, sino reden 
ción.

Suave es servir a su país 
cuando eso da la preeminen­
cia entre sus conciudadanos, 
no sólo como recompensa a 
las acciones meritorias, ' si­
no por lo que ellas han con­
tribuido al bienestar común»
Mas cuando sistemáticamen 
te se eleva a los dañinos y 
se posterga a los buenos, 
¿qué etímulo queda para e- 
jerciitar el patriotismo como 
no'sea por medios anorma­
les?

Amemos y defendamos la 
patria, pero amemos y de­
fendamos también la liber­
tad.

Esa es la lección austera 
de los próceros.

i Aprendámosla !

namá los recibe con los'bra- 
zos abiertos pór aquello del 
Pro-Mundi Beneficio aunque 
los panameños se jo . . . ro­
ben, griten -ay! de hambre y 
se mueran de lo mismo.
' ¡Qué sabroso es Venir a 

Panamá, llenarse de dinero 
los bolsillos y luego largarse 
rico a su tierra a buscar a 
la “pata que puso ese hue-

y ¡ T̂ ié picante, como di­
ce el Doctor Ciciita, es que 
los panameños nos quede­
mos sin dinero y sin honor, 
con los brazos cruzados, 
viendo a los despreciables 
tinterillos contando el dine­
ro, producto del degradante 
y repulsivo tráfico o contra­
bando ruin de maleantes; y 
que sigamos recibiendo con 
los brazos abiertos a los de 
la misma laya que van vi­
niendo al país !

Escribió :
HIDALGO LUTERO.
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SI TIENE POCO . . .  PARA QUE LE ALCANCE
SI TIENE MUCHO . . .  PARA QUE LE DURE 

, compre siempre en

CENTRAL 81
£1 Unico Almacén Que Compile Con los Comisariatos

SENSACIONES DEL INTERIOR DEL PAIS
/

R^U6riiHÎ6nt® de l3 SâHÎddd 6I1 Ls Chorrsrs Debilítase la oía de Lanzamientos
Hace pocos días visitamos 

al Inspector de Sanidad de 
La Chorrera, señor Ricardo 
Vargas, en su oficina insta­
lada en un local que es de­
pendencia del edificio de la 

-Unidad Sanitaria bajo la di­
rección del Doctor Pozo 
Díaz.

Durante esa visita imes- 
■ tra plática con dicho Inspec­

tor versó alrededor del esta­
do de la salubridad pública 
de la población de la cabece­
ra del Distrito de La Cho­
rrera,

RECOLECCION DE 
RASURAS

La ciudad de La Chorrera 
cuenta en la atualidad con 
mil quinientas y pico de ca­
sas y con una población de 
más de cuatro mil habitan­
tes.

Es deficiente la recolec­
ción de basuras con el uso 
de un solo carro 'para este 
servicio, que es imposible 
cubrirlo todo en el área de la 
ciudad, que se ha extendido 
mucho, lo cual indica que 
hay urgente necesidad de 
que el respectivo Departa­
mento de Sanidad suminis­
tre un carro más.

EL MATADERO Y LA 
ZAHURDA

Su estado pésimo y asque­
roso y su estructura es ina­
decuada. El Inspetor, señor 
Vargas, pidió la condena de 
ese establecimiento por con­
siderarlo insanitario. La Co­

misión de Hacienda nada ha 
hecho a este respecto. 
INSTALACIONES SANITA­

RIAS
Está llevándose a cabo el 

cambio de excusados de hue­
co por los inodoros en la 
sección 'urbana. Se ha ade­
lantado mucho' a pesar del 
elevado costo de los mate­
riales. En esta labor se espe­
ra la cooperación de los cho- 
rreranos para el buen éxito 
de esta cruzada de adelanto 
sanitario.
SANIDAD EN EL COMER­

CIO
También se vigila de cer­

ca a los establecimientos co­
merciales. Se ha tenido que 
multar a muchos (80) por 
varias causas. Se está exi­
giendo el uso de delantales 
a los manipuladores de ali­
mento en las refresquerias, 
fondas y cantinas. El certifi­
cado médico es de vital im­
portancia y por ello se ha 
hecho imprescindible,

AGUA POTABLE 
Los desagües de las plu­

mas públicas están hacién­
dose. Se piensa eliminar va­
rias plumas públicas cuya 
agua se empoza y es causa 
de los criaderos de mosqui­
tos 3  ̂ de la pérdida de este 
vital líquido cuando los ni­
ños juegan con él y lo em­
plean en bañar caballos al 
pie de dichas plumas.
, RECOMENDACIONES • 

La pavimentación de las

calles de la ciudad y un Al­
calde enérgico para hacer 
cumplir los reglamentos de 
sanidad y obligar a cumplir 
las sanciones impuestas por 
la Oficina de Sanidad.

Los Tuberculosos del Interior 
Recolección de Basuras

La pavorosa realidad de 
nuestra incapacidad para 
resolver ciertos problemas 
:san!'tarios, vuelve a cobrar 
relieve con las declaracio­
nes del Jefe de Salud Públi­
ca relativas, a los tuberculo­
sos, La sección destinada al 
alojamiento de esta clase de 
enfermos en el Hospital San 
to Tomás está llena, y este 
es motivo suficiente para re 
chazar el envío de tubercu­
losos del Interior.

Como los escasos hospita- 
lesles provinciales tampoco 
pueden recibir más infecta­
dos, deben éstos seguir con­
tagiando a los sanos, \ni que 
no les está vedado el acceso 
a los sitios públicos, de lo 
üiiterior se desprende que

mrnan el organismo; procu­
rar una dieta balanceada y 
habitación higiénica a los 
habitantes de las ciudades y 
de los campos; eliminar los 
focos de infección e ilustrar 
por medio de una campaña 
educativa, que debe empe­
zar en los bancos escolares, 
a toda la población sobre la 
manera de preservarse del 
terrible flagelo.

El establecj'miento de Uni­
dades Sanitarias y  las uni­
dades móviles de Rayos X, 
vendría a representar un po­
sitivo medio de combate. Un 
reconocimiento a tiempo del 
sujeto con propensión a la 
enfermedad permite aplicar 
el remedio con oportunidad 
y evitar así el tener más tar­
de q’ aplicar un tratamiento 
largo y costoso.

Pero mientras el problema 
no se ataque en la forma que 
aconsejan los entendidos, el 
mal seguirá en aumento. Si 
no se toman medidas radi­
cales, la Administración ac­
tual cargará sobre sus hom­
bros la responsabilidad de 
no> haber cumplido con el de­
ber que le impone la Consti­
tución en relación con la 
Previsión Social. De nada 
vale haber creado un Minis­
terio con este nombre y es­
tar gastando un dineral en 
empleados de oficina si no 
se les habilita de los medios 
para que controlen las enfer­
medades ({’ día a día van mi 
nado con ma\x)r fuerza las 
clases más necesitadas de la 
ciudad 3' del campo.
> La ciudadanía no puede 

contentarse con la excusa de 
ue no ha3̂  manera de ha- 
crlo. Ella dirá que para eso 
sLán los altos funcionarios 

del Estado devengando pin­
gües emolumentos y que tie­
nen lá obligación de velar 
por la defensa de la salud 
pública y hallar los medios 
para prevenir las enferme­
dades y curarlas. Si esto es 
así, el Interior tiene perfecto 
derecho para pedir que se

Por el Organo Ejecutivo el 
Gobernó ha dado el Decre­
to No. 7(), de 30 de Abril úl­
timo, ])or medio del cual dis­
pone lo siguiente para las 
ciudades de Panamá y Co­
lón :

Los jefes de j)olicia no ac­
cederán a ninguna solicOiid 
de lanzamiento que ante 
ellos se presente, si no se fun 
da expresamente en la inexis 
tencia del contrato de arren­
damiento de la finca ocu])a- 
da por el demandado, y que 
adoptándose en estos casos 
un procedimiento vei’bal, de­
berán ser oidas ambas ])ar- 
tes.

Al demandado se le con­

para que aduzca sus pruebas 
cuando manifieste en la au­
diencia (pie ocu])a toda la 
finca o parte de ella con el 
consentí miento de su dueño 
o representante legal.

Pero si el demandado no 
presenta título ni ])ruebas en 
el término concedido, enton­
ces el .lefe de Policía orde­
nará el lanzamiento.

El .lefe de Policia se dc- 
clará incompetente ])ara de­
cidir en el asunto y remitirá 
la actuación a la .lunta de 
IiKjuilinato ]>ara cpie ésta re 
suelva, si se le acredita el tí­
tulo de arrendaim'ento.

Estas disposiciones se re­
lacionan con el artículo 1720

cederá término de 18 h o r a s 'a del Código .ludicial.

Los billeteros de Chiriquí de acuerdo 
con sus compañeros de la capital
El Sindicato está tratando de 

relacionarse con todos los 
billeteros del pais.
El Pliego de Demandas 

presentado al Sr. Presidente 
de la República y al Minis­
tro de Salud Pública, cuenta 
con la simpatías de los bille­
teros chiricanos, 3̂ a cpie éstos 
también están sufriendo 
grandes injusticias. El Sin­
dicato de Billeteros chirica­

nos está trabajando activa­
mente en bien de sus compa­
ñeros 3' esperan ponerse en 
comunicación con los Bille­
teros de Panamá, j)ara lu­
char conjuntamente. Esti­
man los billeteros que solo la 
organización sindical 3̂  la 
unión entre todos los billete­
ros del ])aís, podrán salvar­
los de las injusticias que e.s- 
tán sufriendo pacientemente.

POLICIALES QUE ASISTIRAN 
A CURSOS ESPECIALES

en lugar de reducrise el nú­
mero de enfermos, éste irá 
en aumento cada vez más.

Autoridades en la materia 
han demostrado con argu­
mentos (irrebatibles c¡ue este 
problema, en especial, debe 
atacarse por la vía de la pre­
visión y no por el de la cu­
ración. Resulta más sencillo 
y píenos costoso el evitar el 
contagio que la curación del 
enfermo, porque •solamente 
para tratar el número de tu­
berculosos que hay actual­
mente en la República se ne­
cesitaría de una vasta red de 
establecimientos curativos.

Para la previsión de la en­
fermedad habría de comen­
zar por librar a la población j atienda el problema de sus 
de otras enfermedades que tuberculosos con el mismo in

Atendiéndose a la galante 
invitación del Ministro de 
Seguridad de Costa Rica, Ge­
neral René Picado, para que 
dos miembros del Cuerpo de 
la Policía Naciondl de Pana­
má asistan a los cursos espe-1 
cíales policiacos (pie en c

presente mes .se diclai’án en 
la ciudad de San José, fue­
ron designados los Agentes 
de la Policía de David, Pro­
vincia de Chiriciuí, señores 
Oliverio Gaitán 3' Luis Sán­
chez.

terés que se demuestra por el | (Editorial tomado de “Ecos 
de la Capital. | , del Valle,” David)

Lie. Aníbal L. Martínez
 ̂ Abogado y Comisionista
' ESPECIALIDAD :

Títulos de propiedad, Sucesiones y Divorcios 
o f i c i n a s :

Panamá: Calle la., Subida a las Bóvedas, Tel. 3538, Apart. 1717 
La Chorrera: Avenida Central No. 176
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SINDICATO NACIONAL DE BRACEROS

Muestra esta gráfica una de las t enidas del importante Sindicato Nacio­
nal de Braceros de Panamá, organismo que está llamado a desempeñar un papel 
importantísimo en nuestras actividades sindicalistas democráticas. Se destacan en 
ella el C. José de la Lastra A., miembros del Consejo Técnico de dicha institu­
ción, y el C. Ezequiel Moreno O., Secretario General de la misma.

a  PROBLEMA DE LOS EMPLEADOS DEL 
HOSPiïAL SANTO TOMAS

Donde (}uiera que se esté 
cometiendo un atropello, 
una injusticia, allí estaremos 
nosotros.

Donde (juiera ([ue loS 
tral>ajadores tengan un ])ro- 
blepia, allí estaremos noso­
tros dispuestos a ofrecer 
nuestra cooperación desinte­
resada. Así lo hemos hecho 
al ser informados de que un 
grupo numeroso de jovenes 
practicantes del Hospital 
Santo Tomás se encuentran 
en serias dificultades.

Al darnos cuenta de que 
habían decretado un paro, 
fuimos personalmente al 
Presidente de la Unión de 
Practicantes, quien nos aten­
dió en compañía de los de­
más miembros de la directi­
va con la mayor cordialidad 
y nos informó con amplios

detalles de lo sucedido. 
ULTIMA HORA

No hacemos los comenta­
rios que debíamos hacer en 
este asunto, ¡toríjiie ya no tie­
ne objeto, pues, todo se arre­
gló satisfactoriamente en fa­
vor de los practicantes.

Sin gmbargo, hablaremos 
próximamente de otra cate­
goría de empleado^, del Hos- 
pital Santo Tomás que están 
siendo tratados peor ([ue es­
clavos, ganando un sueldo 
escaso y trabajando doce ho­
ras diarias sin ser remunera­
dos por sus horas extras. 
Todas estas cosas suceden 
hace muchos años en el men­
cionado Hospital; pero, si 
leemos el Artículo 69 de la 
actual Constitución Nacional 
nos daremos cuenta'de que 
la jornada máxima de traba­
jo diurno es de ocho horas y

la nocturna no será mayor 
de siete. Esto nos de mues­
tra que tenemos Constitu­
ción y Leyes por lujo porque 
difícilmente se cumplen allí.

VIAJERO

Don Mauricio Sarlat, quien hace 
viaje de negocios al Exterior. Nos 
es grato desearle feliz travesía y 
pronto regreso.

SABROSO Y PICANTE
P o r  H I D A L G O  L O T E R O

S E  F U E  E L  D R .  C I C U T A
H e  r e c i b i d o  c a r t a  d e l  D o c t o r  C ' c u t a  p o r  m e d i o  de  la  c u a l  e s te  e s c r i ­

t o r  a v i s a  q u e  se a u s e n t a  c o n t e n t o  y  s a t i s f e c h o  de  la  b u e n a  a c o g i d a  q u e  
d i s f r u t ó  e n t r e  n o s o t r o s ,  c on  la  b o ls a  r e p l e t a  de  m u y  g r a t o s  d o l a r e t e s . .  
S ig u e  a G r e c i a  c r e y e n d o  q u e  la  g u e r r a  p a s a d a  e x t e r m i n ó  el  ú l t i m o  d e s ­
c e n d i e n t e  de  S ó c r a t e s  ( e l  s a b ' o )  y  q u e  y a  no  h a b r á  en  G r e c i a  q u i e n  le  
c o b r e  p o r  la m u e r t e  d e  é s te .

D i c e  el  D r .  C i c u t a  q u e  m e  a d j u d i c a  el t í t u l o  p o r  el c u a l  m e  t r a n s f i e ­
re  sus  d e r e c h o s  a e s c r i b i r  e n  su C o l u m n a  “ S a b r o s o  y  P i c a n t e ” e n  “ E L  
P A L A D I N ” p a r a  q u e  y o  e s c r i b a  e n  e l l a  u s a n d o  su p r o p i o  e s t i l o  (s;i a c a s o  
p u e d o  i m i t a r l o )  p a r a  q u e  los  l e c t o r e s  no se s i e n t a n  d e f r a u d a d o s  y  n a d a  
le r e c l a m e n  a é l .

P a r a  no  d e s a i r a r  a m i  a m i g o ,  D o c t o r  C i c u t a ,  he  a c e p t a d o  la  a d j u d i ­
c a c ió n  m e n c i o n a d a .  Y  c o m o  m u e s t r a  d e  e l l o  a h í  v a  lo s i g u i e n t e :

S A N C O C H I T O  P O E T I C O

D i c e n  q u e  P a n t a  L e ó n  
el  f a n á t i c o  A r n u l f i s t a ,  
se h a  v u e l t o  c o m u n i s t a  
y ,  t i e n e n  m u c h a  r a z ó n .

¿ O  es q u e  e l  a m i g o  P a n t a ,  
q u e  t i e n e  m u c h o  d e  L e ó n ,  
p i e n s a  c o n  la  b a r r i g a

y  no  c o n  el c o r a z ó n ?
¿ E s  p a t r i o t a  d e  c a r t ó n  
o n e c e s i t a  u n  a l i e n i s t a ?

O i g a ,  a m i g o ,  m i  o p i n i ó n  
é n  e s t a  p e q u e ñ a  i n t r i g a :  
P a n t a  es  e q u i l i b r i s t a  
y  e s t á  h e n c h i d o  d e  p a s i ó n .

M I R E  U D .  S O L U C I O N E  E S T E  P R O B L E M A  .................................................................
S i  un  m i n i s t r o  s in  c a r t e r a ,  e n  c o r t o  t i e m p o  p u e d e  c o m p r a r  u n a  

E m i s o r a  y  u n a  I m p r e n t a . . .  ¿ C u á n t a s  E m i s o r a s  e I m p r e n t a s  p u e d e  c o m ­
p r a r  e n  l a r g o  t i e m p o ,  un  m i n i s t r o  q u e  h a  t e n i d o  a  su c a r g o  v a r i a s  c a r ­
t e r a s ?

C A R A M B A !  ¿ L O S  C O M U N I S T A S  P R E P A R A N D O  G O L P E  D E  
E S T A D O ?

S e  e s c u c h a  e l  r u m o r  d e  q u p  los  c o m u n i s t a s  d e  la  C a p i t a l  e s t u v i e r o n  
c o n f e r e n c i a n d o  r e c i e n t e m e n t e  e n  la  f r o n t e r a  d e  C o s t a  R i c a  c o n  e l e m e n ­
to s  c o m u n i s t a s  de  e s e  l u g a r ;  se  d i c e  q u e  se  h a b l ó  d e  a r m a s . . .  P e r ­
d ó n !  . . .  de  a l m a s  y  d e  a l g u n o s  m a r i n e r o s  q u e  t r a e r í a n  la  c o s a  a  P a n a m á .  
P e r o ,  q u é  v a  g a l l o !  Q u é  v á !

L o s  t i c o s  s o n  f l o j o s .  S i  no ,  q u e  r e c u e r d e n  e l  a ñ o  1 9 2 1 .  P o r  lo s  
c o m u n i s t a s  d e  a c á  no  h a y  q u é  t e m e r .  E s o s  no  l e v a n t a n  v a p o r .

Adjudícanse las Becas del 
Carnával de la Victoria •

Para invertir en algo útil 
los fondos que sobraron, la 
Junta del Carnaval de La 
Victoria del año antepasado, 
adjudica cuatro becas para 
la Escqela de Artes y Oficios 
“Melchor Lasso de la Vega” 
y tres para el Hospicio de 
Huérfanos a los siguientes 
jóveAes: Rogelio Mariñas, 
Tito Nimio Torres M., José 
Yao T., Pedro Salcedo, Mfke 
Levi, Juan de Dios Almadé 
y Medarclo Navarro.

CANTINA

Esta adjudicación se hizo 
previo concurso presidido 
por el Presidente de la men­
cionada Junta del Carnaval, 
señor Rogelio Arosemena, y 
con la intervención de nn 
Jurado Calificador del Con­
curso integrado por los seño­
res Manuel de J. Luzcando, 
Inspector de las Escuelas 
Privadas deJa Capital, José 
M. Rodríguez y Julio E. Ver- 
gara, habiendo sido Presi­
dente de dicho Jurado el se­
ñor Luzcando.

SERVICIO P A S A
Partes Para Automóviles, S. A.

LLANTAS “ M A N S F I E L D ”
\

Partes y accesorios para lodos los carros y camiones 
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